
Pais de alunos são contra paralisação 
Os oais de alunos estão acom-

panhando as negociações entre o 
GDF e o Sindicato dos Professo-
res do DF (Sinpro) desde a últi-
ma greve, e a Comissão Executi-
va do Conselho de Pais de Alu-
nos v„:ti pedir ao governador Joa-
quim Roriz a ilegalidade do mo-
vimertto, caso os professores de-
cidam cruzar os braços na as-
sembléia de hoje. Para os pais, é 
muita "irresponsabilidade e in-
sensatez dos professores jogar 
para o alto todas as oportunida-. 
(les de ascensão profissional em 
nome de dois meses - . 

Preocupados com a qualidade 
do ensino oferecido aos seus fi-
lhos, os pais colocam-se a favor 
do IA S, e outro pedido que farã o  
a Roriz diz respeito a não-retira_ 
da do PCS da Comissão do Di?, 
como' chegou a ser noticiado  

tem. A intenção do GDF não é 
retirar o PCS, mas os pais enten-
dem que o momento pede a mo-
bilização de professores, pais e 
alunos para que o projeto possa 
ser votado, em caráter extraor-
dinário, na Comissão do DF no 
Senado Federal, na próxima 
quarta-feira. "Temos que ir to-
dos juntos para o Senado e pres-
sionar os parlamentares para 
que o projeto seja aprovado'', 
afirmou Hailhi Dias, da Comis-
são Executiva. 

Mesmo com a deflagração de 
uma greve, os pais garantem que 
exfigirão a reposição das aulas 
aos 35 mil alunos da FEDE. No 
entender da Comissão, os profes-
sores já estão tentando prejudi-
car a reposição das aulas, na 
medida em que marcam suas as-
sembléias para os sábados de  

manhã. Desde o início das nego-
ciações, três assembléias realiza-
ram-se aos sábados e, com a de 
hoje, já serão quatro dias perdi-
dos. 

O indicativo para a assem-
bléia dos professores hoje, às 9h, 
no estádio Mané Garrincha, é de 
greve e se a categoria ainda não 
cruzou os braços é porque cum-
pre com a determinação de ''avi-
so prévio' da nova legislação. 
Preocupado com o fato, o GDF 
já apresentou sua contra-propos-
ta na quarta-feira, mas a im-
plantação do Plano de Cargos e 
Salários, que os professores 

Cargos 

 para outubro, podendo ce-
der até novembro (com valores 
retroativos), só poderá ser viabi-
lizada economicamente pelo go-
verno a partir de janeiro. 

A proposta do GDF supera, 
em parte, as reivindicações dos 
professores. Na questão salarial, 
o GDF oferecerá, a partir de ja-
neiro, mais 26,06 por cento so-
bre o salário calculado no PCS.. 
Esse percentual já está sendo 
oferecido aos professores para 
este mês e o seguinte, dezembro. 
"Isso significa que o expurgo do 
Plano Bresser (26,06 por-cento) 
morrerá em dezembro, mas re-
nascerá em janeiro, já embutido 
no,PCS - , afirmou o sceretário,de_ 
Comunicação Social, Renato 
Riella. Tal decisão do governa-
dor Joaquim Roriz não tem o 
apoio das assessorias jurídica e 
financeira, pois, somente o PCS 
terá um impacto real de 57 por 
cento sobre a folha de pagamen-
to, com variações percentuais de 
34 a 80 por cento. 

O Sindicato dos Professores 
alega que todas as conquistas ob-
tidas no .  último acordo coletivo, 
negociado a partir da greve de 
55 dias, deflagrada em maio, es-
tão sendo retiradas agora, no 
projeto do PCS. Referem-sç á 
ajuda de custo para a interiori-
zação do serviço, calculada com 
percentuais diferenciados. A so-
lução cio GDF é deslocar a ajuda 
de custo, originariamente desti-
nada ao transporte, para as regi-
ões rurais e em casos específicos 
por pontuações regulamentadas 
no PCS. 

Hiena afirma que, caso a greve 
seja deflagrada hoje, o ano leti-
vo, já reduzido para 180 dias, 
será ainda mais prejudicado. 
"Compromete inclusive as férias 
de uma população que já não 
folgou no meio do ano, por con-
ta da greve de maio", pondera 
Riella, para quem o governador 
Joaquim Roriz "abrirá o caixa", 
caso os professores optem pelo 
movimento paredista. 


